
Ou seja, os que dispensam o simples olhar físico, por já verem com os olhos da alma, in�nitamente certeiros. Felizes 
nós, que, mesmo não bene�ciando de aparições particulares, cremos na ressurreição de Cristo e entrevemos a sua 
presença universal, que preenche tantos vazios deste mundo. 

Porque a ressurreição de Cristo o torna presente em todo o espaço e tempo, manifestando a sua vitória sobre a 
morte, hoje como então. O que o discípulo soube diante do túmulo vazio é o que nós sabemos aqui e onde for. Um 
lugar de morte tornou-se sinal de vida. (…) Mas neste mesmo momento, em muitos lugares por esse mundo, como 
esta madrugada no Sri Lanka, outros cristãos celebram igualmente a Páscoa, escondidos ou entre escombros, 
maltratados e mal curados de feridas e desastres graves.

Quando não faltam atentados e ofensas que os vitimam, sendo o cristianismo uma religião tão perseguida no 
mundo atual; quando, mesmo na nossa Europa, se sucedem profanações de igrejas – centenas em França no ano 
passado; quando estas e outras tristíssimas realidades os poderiam desanimar e tolher: os cristãos continuam a 
entrever por entre os sinais de morte a presença de Cristo que a venceu e a celebrá-la como podem – tudo podendo 
n’Aquele que lhes dá força, como São Paulo dizia de si próprio.      

Quando dizemos e repetimos tantas vezes “Ele está no meio de nós!”, é também isso que expressamos, porque o 
experimentamos e sabemos. Sabemo-lo porventura melhor quando tudo o mais soçobra, como garantia que tivés-
semos.

Depois da morte e sepultura de Cristo, tudo era desolação entre os discípulos em fuga, ou mal escondidos. Veio a 
Madalena ao sepulcro, viu a pedra retirada, correu a avisar… Veio Pedro, veio o outro discípulo que viu e acreditou. 
Acreditou que daquele inesperado vazio ressaltava uma ainda mais inesperada presença. 
A presença de Cristo ressuscitado, esta mesma que aqui nos chama e reúne, para daqui nos enviar em anúncio 
jubiloso: A morte está vencida, sabemos Quem a venceu e como a venceu. Este é também o Evangelho todo.

Somos cristãos porque nos trans�guramos nesta luz. Fixemo-nos no que entrevemos, como ao Ressuscitado ainda. 
O que já cremos antecipa-nos a visão clara. 
(…) A ressurreição de Cristo não é um espetáculo para ver de fora, é um mundo novo a acontecer entre nós. Como 
transbordou do túmulo vazio, preencherá também os vazios existenciais que aí estão agora, que aí estão urgentes.

(D. Manuel Clemente, Excertos da Homilia de Domingo de Páscoa, Sé de Lisboa)

 “… Simão Pedro entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o 
sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as 
ligaduras, mas enrolado à parte. Entrou o outro discípulo que            
chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou.”

Um sepulcro vazio, mortalhas dispostas de modo intrigante… Nada 
mais do que isto, mas precisamente o bastante para o discípulo 
acreditar. O bastante para nós acreditarmos também, acolhendo o 
que o Ressuscitado dirá a Tomé, depois de lhe aparecer: «Porque me 
viste, acreditaste. Felizes os que creem sem terem visto» (Jo 20, 29). 
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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

"UM MUNDO NOVO A ACONTECER ENTRE NÓS"



TERÇO – MÊS DE MAIO
À semelhança do ano anterior, vamos assinalar e viver o mês do Rosário de forma especial na nossa igreja. Respondendo ao 
apelo de Nossa Senhora, rezaremos o terço todos os dias – de Segunda a Sábado às 18:30 e ao Domingo às 17:00. Todos 
estão convidados a participar.

E DEUS NISSO TUDO?
Na quarta-feira, dia 1 de Maio, Maria João Avillez recebe o Presidente do Conselho de Administração da Renova – Paulo Perei-
ra da Silva. “E DEUS NISSO TUDO?” é a pergunta de partida para mais uma conversa na nossa igreja, das 21:30 às 22:30.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO E VIGÍLIA
Na quinta-feira, dia 2 de Maio, haverá Exposição do Santíssimo durante o dia e Escola de oração às 21:00, orientada pelo P. 
Hugo Gonçalves.

FLORES PARA O DIA DA MÃE
Como habitualmente a Verbum Dei fará no próximo Domingo, 5 de Maio, Dia da Mãe, uma venda de �ores no adro da 
igreja. O valor angariado será para as actividades promovidas pela Família Verbum Dei. 

A ACONTECER

TRÍDUO PASCAL
O Tríduo Pascal foi vivido de forma muito intensa e bela na nossa paróquia, o que só foi possível graças ao empenho 
de muitos e ao sentido de comunidade que todos temos. Além da liturgia própria destes dias, as celebrações 
incluíram também a administração dos sacramentos da Iniciação Cristã aos catecúmenos adultos e jovens que se 
prepararam e também a Primeira Comunhão para 15 crianças da catequese.


